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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 50 (cinquenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a 
seguinte distribuição:

CONHECIMENTOS BÁSICOS
CONHECIMENTOS 

ESPECÍFICOSLÍNGUA
PORTUGUESA

MATEMÁTICA E 
RACIOCÍNIO LÓGICO INFORMÁTICA LEGISLAÇÃO

Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação
1 a 10 1,0 cada 11 a 15 1,0 cada 16 a 20 1,0 cada 21 a 25 1,0 cada 26 a 50 1,0 cada

Total: 10,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 25,0 pontos
Total: 50,0 pontos

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 
aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao 
fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras, portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O 
CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas 
margens superior e/ou inferior - DELIMITADOR DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só 
uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO deste Concurso Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, ele-

trônicos ou não, tais como agendas, relógios não analógicos, notebook, transmissor de dados e mensagens, máquina 
fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
c) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
d) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das 

mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

09 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marca-
ções assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA e 
ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS, já incluí-
do o tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o
CARTÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES.  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após sua realização, no endereço 
eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).

CARGOS DE CLASSE E
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CONHECIMENTOS BÁSICOS

LÍNGUA PORTUGUESA

O dia: 28 de novembro de 1995. A hora: aproxi-
madamente vinte, talvez quinze para a uma da tarde. 
O local: a recepção do Hotel Novo Mundo, aqui ao 
lado, no Flamengo. 

Acabara de almoçar com minha secretária e al-
guns amigos, descêramos a escada em curva que 
leva do restaurante ao hall da recepção. Pelo menos 
uma ou duas vezes por semana cumpro esse itine-
rário e, pelo que me lembre, nada de especial me 
acontece nessa hora e nesse lugar. É, em todos os 
sentidos, uma passagem. 

Não cheguei a ouvir o meu nome. Foi a se-
cretária que me avisou: um dos porteiros, de cabelos 
brancos, óculos de aros grossos, queria falar comigo. 
E sabia o meu nome — eu que nunca fora hóspede 
do hotel, apenas um frequentador mais ou menos re-
gular do restaurante que é aberto a todos. 

Aproximei-me do balcão, duvidando que real-
mente me tivessem chamado. Ainda mais pelo nome: 
não haveria uma hipótese passável para que soubes-
sem meu nome. 

— Sim ... 
O porteiro tirou os óculos, abriu uma gaveta em-

baixo do balcão e de lá retirou o embrulho, que pare-
cia um envelope médio, gordo, amarrado por barban-
te ordinário. 

— Um hóspede esteve aqui no último fim de se-
mana, perguntou se nós o conhecíamos, pediu que 
lhe entregássemos este envelope ... 

— Sim ... sim ... 
Eu não sabia se examinava o envelope ou a cara 

do porteiro. Nada fizera para que ele soubesse meu 
nome, para que pudesse dizer a alguém que me co-
nhecia. O fato de duas ou três vezes por semana eu 
almoçar no restaurante do hotel não lhe daria esse 
direito. [...] 

Passou-me o envelope, que era, à primeira vista 
e ao primeiro contato, aquilo que eu desconfiava: os 
originais de um livro, contos, romance ou poesias, tal-
vez história ou ensaio.

— Está certo ... não terei de agradecer... a menos 
que o nome e o endereço do interessado estejam...

Foi então que olhei bem o embrulho. A princípio 
apenas suspeitei. E ficaria na suspeita se não hou-
vesse certeza. Uma das faces estava subscritada, 
meu nome em letras grandes e a informação logo 
embaixo, sublinhada pelo traço inconfundível: “Para 
o jornalista Carlos Heitor Cony. Em mão”. 

Era a letra do meu pai. A letra e o modo. Tudo no 
embrulho o revelava, inteiro, total. Só ele faria aque-
las dobras no papel, só ele daria aquele nó no bar-
bante ordinário, só ele escreveria meu nome daquela 
maneira, acrescentando a função que também fora a 

sua. Sobretudo, só ele destacaria o fato de alguém 
ter se prestado a me trazer aquele embrulho. Ele de-
testava o correio normal, mas se alguém o avisava 
que ia a algum lugar, logo encontrava um motivo para 
mandar alguma coisa a alguém por intermédio do 
portador. [...]

Recente, feito e amarrado há pouco, tudo no en-
velope o revelava: ele, o pai inteiro, com suas manias 
e cheiros. 

Apenas uma coisa não fazia sentido. Estáva-
mos — como já disse — em novembro de 1995. E o 
pai morrera, aos noventa e um anos, no dia 14 de 
janeiro de 1985. 

CONY, C. H. Quase Memória: quase-romance. São Paulo: 
Companhia das Letras. 2001. p. 9-11. 

1
O extrato do texto que justifica a afirmativa do autor “É, 
em todos os sentidos, uma passagem.” (�. 10-11) é
(A) “O dia: 28 de novembro de 1995.” (�. 1)
(B) “A hora: aproximadamente vinte, talvez quinze para a 

uma da tarde” (�. 1-2)
(C) “O local: a recepção do Hotel Novo Mundo, aqui ao 

lado, no Flamengo.” (�. 3-4)
(D) “descêramos a escada em curva que leva do restau-

rante ao hall” (�. 6-7)  
(E) “Pelo menos uma ou duas vezes por semana cumpro 

esse itinerário” (�. 7-9)

2
A palavra que substitui passável no trecho “hipótese pas-
sável” (�. 20), mantendo o mesmo sentido, é
(A) medíocre
(B) moderado
(C) razoável
(D) sofrível
(E) incontestável

3
O Texto apresenta duas partes distintas, sendo a primeira 
a apresentação do narrador no contexto espaço-temporal 
da trama e a segunda, as considerações e desconfianças 
em relação ao embrulho. 
O trecho que marca a mudança é:
(A) “Não cheguei a ouvir o meu nome” (�. 12) 
(B) “Aproximei-me do balcão, duvidando que realmente 

me tivessem chamado.” (�. 18-19) 
(C) “— Um hóspede esteve aqui no último fim de semana, 

perguntou se nós o conhecíamos, pediu que lhe entre-
gássemos este envelope” (�. 27-29)

(D) “Foi então que olhei bem o embrulho.” (�. 43) 
(E) “Recente, feito e amarrado há pouco, tudo no envelo-

pe o revelava” (�. 60-61)
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4
Quando o narrador diz “A princípio apenas suspeitei” 
(�. 43-44), essa suspeita é a de que o
(A) pacote fora embrulhado pelo pai dele. 
(B) destinatário do embrulho fosse ele próprio. 
(C) envelope continha os originais de uma obra escrita. 
(D) emissor deveria ter, mais tarde, seu agradecimento. 
(E) remetente só poderia ser um jornalista, já que enviara 

originais. 

5
A informação contida no trecho “só ele destacaria o fato 
de alguém ter se prestado a me trazer aquele embrulho” 
(�. 54-55) é corroborada por que passagem?
(A) “Está certo” (�. 41)
(B) “Uma das faces estava subscritada” (�. 45)
(C) “Para o jornalista Carlos Heitor Cony” (�. 47-48)
(D) “Em mão” (�. 48)
(E) “Recente, feito e amarrado há pouco” (�. 60)

6
O período em que o vocábulo logo apresenta a mesma 
classe do destacado em “Ele detestava o correio normal, 
mas se alguém o avisava que ia a algum lugar, logo en-
contrava um motivo para mandar alguma coisa a alguém” 
(�. 55-58) é:
(A) Não tive pressa em abrir o pacote, logo não estava 

muito curioso em relação a seu conteúdo.
(B) Só logo mais tarde, sozinho em minha sala, comecei 

a celebrar a cerimônia estranha, absurda e, pela lógi-
ca, das coisas ilógicas, que era receber aquele pre-
sente.

(C) Afastei papéis, embuti o teclado do micro no seu esto-
jo, limpei toda a mesa para pôr o embrulho; logo, eu 
estava tratando o pacote com cuidado.

(D) Depois de passado o susto,  já que o pai tinha aquele 
seu jeito de dar o nó, concluí que, logo, o pacote só 
podia vir dele.

(E) Escrevi uma carta ao pai contando-lhe dos últimos 
acontecimentos, mas ele não respondeu; logo, não 
se importou com as notícias. 

7
O acento indicativo de crase está usado de acordo com a 
norma-padrão em:
(A) O pai não gostava de que à ceia fosse feita antes das 

dez horas da noite.
(B) À bem dizer, o pai era um sujeito bastante esquisito.
(C) Às famílias desprovidas de recursos na vizinhança, o 

pai sempre dava um presente.
(D) Daqui à duas horas, tentarei começar o ritual de abrir 

o pacote para desvendar o segredo.
(E) O nome da estrada era Arca porque à região, entre 

Itaipava e Teresópolis, era assim conhecida. 

8
Considerem-se os tempos verbais empregados no trecho 
“não haveria uma hipótese passável para que soubes-
sem meu nome” (�. 20-21).
A oração em destaque pode ser reescrita, mantendo-se a 
conjugação verbal de acordo com a norma-padrão, assim: 
(A) para que intervissem nos negócios. 
(B) para que propossem um novo plano.
(C) para que reouvessem a correspondência.
(D) para que requisessem as fichas.
(E) para que revessem os procedimentos.

9
Em qual trecho a vírgula pode ser retirada mantendo-se 
os preceitos às regras de pontuação da norma-padrão? 
(A) “e alguns amigos, descêramos a escada” (�. 5-6)
(B) “Aproximei-me do balcão, duvidando” (�. 18)
(C) “O porteiro tirou os óculos, abriu uma gaveta” (�. 23)
(D) “os originais de um livro, contos” (�. 38-39) 
(E) “Recente, feito e amarrado” (�. 60) 

10
A concordância nominal está de acordo com a norma-pa-
drão na seguinte frase:
(A) Anexo ao pacote, encontrei várias cartas antigas. 
(B) O porteiro tirou os óculos e o colocou sobre a mesa. 
(C) A secretária e eu terminamos o almoço meio-dia e 

meio. 
(D) Leio qualquer manuscritos que me cheguem às mãos.
(E) Formulei hipóteses o mais improváveis possível sobre 

o caso. 

RASCUNHO
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13
Há um único número real, x0, tal que: 

• x0   Z
• (x0)

2  2x0

O número x0 pertence ao intervalo real

(A) ,1
(B) 1, 0
(C) 0, 1
(D) 1, 2
(E) 2, 

14
Um jovem aplicou R$ 500,00 em um fundo de investi-
mento que, ao final de um mês, proporcionará um ganho 
bruto de 0,9%. No entanto, o banco comunicou ao jovem 
que 4% do ganho bruto deverá ser descontado por conta 
dos impostos.
Ao final de um mês, feito o desconto relativo aos impos-
tos, o saldo do fundo de investimento será de
(A) R$ 484,32
(B) R$ 484,50
(C) R$ 500,50
(D) R$ 504,32
(E) R$ 504,50

15
Um shopping possui dezenas de lojas. Se, em algum dia 
da semana, no máximo uma loja estiver aberta, então tal 
dia é um sábado ou um domingo.  
Se hoje for terça-feira, então
(A) alguma loja estará fechada.
(B) todas as lojas estarão abertas.
(C) apenas uma loja estará aberta.
(D) nenhuma loja estará aberta. 
(E) mais de uma loja estará aberta. 

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

11
O elevador de um condomínio passará por três serviços 
de manutenção no semestre que vem. Apenas duas em-
presas prestam tais serviços: a empresa A e a empresa B. 
Na ocasião da realização de cada um dos serviços, o con-
domínio escolherá qual das duas empresas irá realizá-lo. 
Sabe-se que a probabilidade de a empresa A ser escolhi-
da para realizar um serviço é quatro vezes maior do que a 
probabilidade de a empresa B ser escolhida para realizar 
o mesmo serviço. 
A probabilidade de todos os três serviços de manutenção, 
previstos para o semestre que vem, serem realizados por 
uma mesma empresa é
(A) 25%
(B) 50%
(C) 52%
(D) 66%
(E) 75%

12
Em um escritório há três caixas, cada uma delas con-
tendo dois documentos. Em uma caixa, ambos os do-
cumentos são do ano de 2010. Tal caixa deveria estar 
com a etiqueta “Documentos 2010”. Em uma outra caixa, 
ambos os documentos são de 2011 e, nela, deveria estar 
colada a etiqueta “Documentos 2011”. Na caixa restante, 
um documento é do ano de 2010, e o outro é de 2011. 
Essa caixa deveria estar com a etiqueta “Documentos 
2010/2011”. Infelizmente, por conta de equívocos no ato 
da colagem das etiquetas, nenhuma delas foi fixada em 
sua caixa correta. A Figura mostra as caixas etiquetadas 
de forma equivocada.

Se, ao se retirar um documento da caixa com etiqueta 
“documentos 2010/2011”, fosse  observado que se trata-
va de um documento de 2011, então a ordem correta de 
colagem das etiquetas, da esquerda para a direita, seria

(A) “Documentos 2010/2011”, “Documentos 2010” e 
“Documentos 2011”

(B) “Documentos 2010”, “Documentos 2010/2011” e 
“Documentos 2011”

(C) “Documentos 2010/2011”, “Documentos 2011” e 
“Documentos 2010”

(D) “Documentos 2011”, “Documentos 2010/2011” e 
“Documentos 2010”

(E) “Documentos 2011”, “Documentos 2010” e “Docu-
mentos 2010/2011”

RASCUNHO
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16
Uma das principais funções do Sistema Operacional é
(A) controlar e coordenar o uso do hardware entre várias 

aplicações e usuários, alocando e gerenciando recur-
sos.

(B) controlar o armazenamento das informações das apli-
cações dos usuários na CPU com segurança.

(C) garantir a execução das instruções de computador na 
sequência correta, interpretando a linguagem de má-
quina.

(D) armazenar e organizar os dados mais requisitados 
pelo processador, agilizando o acesso aos dados ar-
mazenados na memória RAM.

(E) realizar as operações lógicas e aritméticas de um 
computador, garantindo a precisão dos resultados.

17

Na célula C1 do trecho da planilha do Excel representada 
acima, encontra-se a seguinte fórmula:

=SE(MÉDIA(A$1:A$5)>3;MÉDIA(A1:A5);MÁXIMO(A1:A5))

Considere a seguinte sequência de ações:
• a célula C1 foi copiada com CTRL-C 
• C1 foi colada na célula C2 com CTRL-V
• C1 também foi colada na célula D1 com CTRL-V

Após essas ações, os valores presentes nas células C2 e 
D1 são, respectivamente,
(A) 3 e 30
(B) 5 e 5
(C) 5 e 30
(D) 2 e 20
(E) 3 e 20

18
No Windows 7, o tipo de usuário que pode alterar configu-
rações de segurança, instalar software e hardware, aces-
sar todos os arquivos do computador e fazer alterações 
nas contas de outros usuários é chamado de 
(A) suporte
(B) gerente
(C) super usuário
(D) administrador 
(E) usuário com privilégios

19
Qual é o protocolo de internet para transferência segura, 
com uso de certificado digital, utilizado em sites de com-
pras eletrônicas?
(A) IMAP
(B) HTTPS
(C) TOKEN RING
(D) POP3
(E) SNMP

20
Qual é o máximo de tentativas que devem ser feitas para 
quebrar uma senha numérica de 4 algarismos?

(A)   24

(B)   210

(C)   42

(D) 102

(E) 104

RASCUNHO
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21
De acordo com as regras deontológicas constantes do 
Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do 
Poder Executivo Federal, toda ausência injustificada do 
servidor de seu local de trabalho é fator de
(A) atitude individual sem ressonância coletiva
(B) desconforto momentâneo para o administrado
(C) desmoralização do serviço público
(D) reparação justa por parte do cidadão 
(E) desinformação do servidor faltoso

22
Nos termos da Lei no 11.892/2008, dentre as abaixo rela-
cionadas, qual a instituição que participa da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, vincu-
lada ao Ministério da Educação?
(A) Colégio Tecnológico da Universidade de São Paulo
(B) Colégio Federal de Brasília
(C) Colégio de Aplicação da UFRJ
(D) Colégio Militar do Rio de Janeiro
(E) Colégio Pedro II

23
A Lei no 8.429/1992 dispõe sobre os atos relacionados à 
improbidade administrativa na Administração Pública.
Assim, nos termos da Lei no 8.429/1992, são considera-
dos atos de improbidade administrativa que causam pre-
juízo ao erário: 
(A) receber, para si ou para outrem, dinheiro, bem móvel 

ou imóvel, ou qualquer outra vantagem econômica, 
direta ou indireta, a título de comissão, percentagem, 
gratificação ou presente de quem tenha interesse, di-
reto ou indireto, que possa ser atingido ou amparado 
por ação ou omissão decorrente das atribuições do 
agente público.

(B) perceber vantagem econômica, direta ou indireta, 
para facilitar a aquisição, permuta ou locação de bem 
móvel ou imóvel, ou a contratação de serviços pelas 
entidades da administração direta da União por preço 
superior ao valor de mercado.

(C) perceber vantagem econômica para intermediar a li-
beração ou aplicação de verba pública de qualquer 
natureza.

(D) permitir ou concorrer para que pessoa física ou jurí-
dica privada utilize bens, rendas, verbas ou valores 
integrantes do acervo patrimonial de entidades da ad-
ministração direta da União sem a observância das 
formalidades legais ou regulamentares aplicáveis à 
espécie.

(E) utilizar, em obra ou serviço particular, veículos, máqui-
nas, equipamentos ou material de qualquer natureza, 
de propriedade ou à disposição de qualquer das en-
tidades da administração direta da União, bem como 
o trabalho de servidores públicos, empregados ou ter-
ceiros contratados por essas entidades.

24
Um dos grandes avanços das sucessivas reformas cons-
titucionais foi o estabelecimento de um teto constitucio-
nal para pagamento dos servidores dos três poderes da 
República.
Nos termos da Constituição Federal, os Defensores Públi-
cos Estaduais estão limitados ao percebido pelo
(A) Presidente da República
(B) Governador do Estado
(C) Ministro do Supremo Tribunal Federal
(D) Desembargador do Tribunal de Justiça
(E) Defensor Público Geral

25
Um famoso cantor realiza recitais por todo o país. Sua 
remuneração normalmente surge de pagamentos re-
alizados nos locais onde ocorrem os eventos e, habi-
tualmente, em espécie. Em um dos locais em que se 
apresentou, o cantor é surpreendido pelo recebimento 
de duas notas de R$ 100,00 que verificou serem falsas, 
após consulta a estabelecimento bancário local. O caso 
descrito caracteriza crime de moeda falsa.
O crime de moeda falsa considerado pelo Código Penal 
brasileiro caracteriza-se por ser
(A) realizado contra a fé pública.
(B) crime culposo contra a administração.
(C) idêntico ao de sinal público.
(D) semelhante ao de falsificação de selo.
(E) de falsidade de título público.

RASCUNHO
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26
Aos trabalhadores segurados do Regime Geral da Previ-
dência Social, a  doença que exclui a exigência de carên-
cia para a concessão de auxílio-doença ou de aposenta-
doria por invalidez é a
(A) asma
(B) dermatose
(C) hanseníase
(D) estresse
(E) síndrome de burnout

27
Numa instituição, o trabalhador que atua em laboratório 
de esterilização, exposto à radiação ultravioleta, está su-
jeito à doença ocupacional denominada
(A) hipoacúsia
(B) artrose
(C) otite
(D)  hepatonefrite
(E)  catarata

28
Numa instituição de ensino, o trabalhador que atua em 
laboratório com aldeído fórmico, está sujeito à doença 
ocupacional denominada
(A)  asma brônquica
(B)  encefalopatia aguda
(C) osteosclerose
(D)  polinevrite
(E) nefropatia

29
Um trabalhador de uma indústria que apresenta a doen-
ça ocupacional denominada anemia progressiva do tipo 
hipoplástico provavelmente foi exposto ao seguinte fator 
de risco:
(A)  flúor
(B)  manganês
(C)  arsênio
(D)  xileno
(E)  cádmio

30
Em um hospital, as características dos postos de trabalho, 
do espaço físico laboral e as condições de posicionamen-
to e movimentação de segmentos corporais dos trabalha-
dores integram a análise
(A)  postural
(B)  ergonômica
(C)  fisioterápica
(D)  biopsíquica
(E)  mecânica

31
Em ambientes hospitalares, em um sistema de gestão 
ambiental, a melhoria da segurança no trabalho implica 
benefícios de 
(A)  flexibilidade
(B)  competitividade
(C)  redução de custos
(D)  minimização de riscos
(E)  maximização dos lucros

32
Ao realizar a avaliação do risco em saúde do trabalhador, 
os fatores de risco ocupacionais associados ao apareci-
mento de DORT-LER podem estar relacionados aos fa-
tores
(A)  biológicos
(B)  químicos
(C)  psicossociais
(D)  biomecânicos
(E)  epidemiológicos

33
No ambiente laboral, um trabalhador apresenta síndrome 
do túnel cárpico. 
O fator de risco no trabalho associado a essa síndrome 
é a(o)
(A)  temperatura
(B)  iluminação
(C)  radiação
(D)  ruído
(E)  ritmo

34
No exame periódico de saúde, o enfermeiro, ao avaliar o 
trabalhador que atua numa fábrica de vernizes, identifi-
cou, na avaliação, hepatite tóxica.
Esse quadro clínico sugere intoxicação por
(A)  crómio
(B)  níquel
(C)  cloronaftaleno
(D)  aldeído fórmico
(E)  alcatrão da hulha

35
Nos exames periódicos de saúde, o enfermeiro, ao avaliar 
o peso do paciente, verifica, em consultas de enfermagem 
sucessivas, os seguintes pesos: 100 kg, 110 kg, 115 kg e 
120 kg. 
Essa escala aplicada é uma escala
(A)  nominal
(B)  dicotômica
(C)  ordinal
(D)  contínua
(E)  de razão
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36
Em um hospital, o enfermeiro, ao analisar a frequência de 
ocorrência de novos acidentes de trabalho em um ano, 
está considerando uma medida epidemiológica de
(A)  prevalência
(B)  incidência
(C)  razão
(D)  risco
(E)  padronização

37
Sobre as situações de exposição a riscos biológicos para 
a saúde do profissional de saúde, considere as afirmati-
vas abaixo.

I – O trabalhador pode deixar o local de trabalho com 
equipamento de proteção individual usado, desde 
que se responsabilize pela higienização do mesmo.

II – O empregador não tem responsabilidade sobre o for-
necimento e a reposição de Equipamentos de Prote-
ção Individuais não descartáveis.

III – O empregador deve providenciar locais adequados 
para fornecimento de vestimentas limpas e para de-
posição das usadas.

Está correto APENAS o que se afirma em
(A) I
(B) II
(C) III
(D) I e II
(E) II e III

38
No exame físico de J.P, sexo feminino, 31 anos de ida-
de, verificaram-se os seguintes sinais vitais: temperatura 
axilar de 36 oC; respiração regular com 24 incursões por 
minuto; pulso radial de 68 batimentos por minuto; pressão 
sistólica de 115 mmHg e pressão diastólica de 75 mmHg.
Nesse caso, o enfermeiro identifica que a mulher apre-
senta
(A) pressão arterial limítrofe
(B) padrão respiratório de Biot
(C) bradicardia
(D) taquipneia
(E) hipotermia

39
Uma das etapas de um Programa de Prevenção de Ris-
cos Ambientais abrange a antecipação e o reconhecimen-
to dos agentes de riscos, que podem ser exemplificados 
como:
(A) agentes psíquicos – constrangimento, assédio, violên-

cia, preconceito, negligência, difamação
(B) agentes físicos – ruídos, vibrações, cores, iluminação, 

peso, umidade
(C) agentes naturais – temperatura, pressão, radiação, 

vibrações, neblinas
(D) agentes químicos – poeiras, tintas, alimentos, fumos, 

névoas, gases
(E) agentes biológicos – bactérias, fungos, bacilos, para-

sitas, protozoários, vírus

40
Identifica-se como uma doença pulmonar ocupacional:
(A) Asbestose
(B) Micose fungoide
(C) Doença de Hodgkin
(D) Linfoma de Burkitt
(E) Carcinoma ductal infiltrante

41
A respeito da pesquisa técnico-científica, é um direito de 
o enfermeiro
(A) publicar trabalho com elementos que identifiquem o 

sujeito participante do estudo sem sua autorização, 
desde que autorizado por instituição de ensino.

(B) ter conhecimento de qualquer pesquisa que represen-
te perigo à vida e à integridade da pessoa e acompa-
nhar suas etapas.

(C) ter conhecimento do ensino e da pesquisa a serem 
desenvolvidos com as pessoas sob sua responsabili-
dade profissional ou em seu local de trabalho.

(D) eximir-se do encargo da defesa dos princípios legais 
da profissão quando se tratar da pesquisa realizada 
com licença de uma instituição de ensino.

(E) eximir-se da responsabilidade por atividades executa-
das por alunos ou estagiários, na condição de docen-
te, enfermeiro responsável ou supervisor.

42
A higienização das mãos previne a propagação de doen-
ças relacionadas à assistência à saúde.
Relacione cada situação profissional com o produto de hi-
gienização das mãos adequado.

I – Após contato com mo-
nitores cardíacos

II – Antes do preparo e 
manipulação de medi-
camentos

III – Antes do procedimento 
de pequenas suturas

P – Apenas água e sabão
Q – Preparação alcoólica
R – Detergentes com an-

tissépticos
S – Hipoclorito de sódio

As associações corretas são:
(A) I – P , II – R , III – S
(B) I – Q , II – P , III – R 
(C) I – Q , II – S , III – P
(D) I – R , II – S , III – Q
(E) I – S , II – Q , III – R

43
Após uma exposição percutânea ou cutânea a materiais 
biológicos, deve-se
(A) lavar o local exposto com solução salina 0,9%.
(B) lavar a área exposta com água e sabão.
(C) lavar o local exposto com glutaraldeído.
(D) drenar a área exposta com injeções locais.
(E) drenar a área exposta com pequenos cortes. 
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44
A carência é a quantidade mínima de contribuições men-
sais para que se tenha o direito aos benefícios previden-
ciários. 
Tanto a aposentadoria por idade, quanto por tempo de 
contribuição e especial têm a mesma carência, qual seja:
(A) 10 contribuições 
(B) 12 contribuições
(C) 36 contribuições
(D) 72 contribuições 
(E) 180 contribuições

45
Segundo a Norma Regulamentadora do Ministério do Tra-
balho e Emprego no 17 (Ergonomia), deve ser observado 
que
(A) mulheres designadas para o transporte manual de 

cargas deverão trabalhar com o mesmo peso daquele 
admitido para os homens, para não configurar discri-
minação negativa de gênero.

(B) nas atividades de processamento eletrônico, na entra-
da de dados, deve haver, no mínimo, uma pausa de 
30 minutos para cada 90 minutos trabalhados, dedu-
zidos da jornada normal de trabalho.

(C) só é aberta a possibilidade de determinar a obriga-
toriedade do uso temporário de vestimentas ou pro-
pagandas ou maquilagem temática, independente do 
constrangimento, se o resultado do trabalho depender 
dessa atividade.

(D) todo trabalhador que transporta cargas pesadas ma-
nualmente deve ser selecionado para o emprego após 
teste de conhecimento sobre os métodos de trabalho 
que deverá utilizar, com vistas a salvaguardar a em-
presa de eventuais processos de responsabilidade 
sobre a sua saúde.

(E) quando os trabalhos são realizados em pé, devem ser 
colocados assentos para descanso em locais em que 
possam ser utilizados por todos os trabalhadores du-
rante as pausas.

46
A Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e 
Emprego no 7 estabelece como obrigatória a realização 
de exames médicos em todos os funcionários que este-
jam registrados de acordo com a Consolidação das Leis 
Trabalhistas.
Dentre os diferentes tipos de avaliação de saúde, encon-
tra-se a avaliação
(A) admissional, que é realizada antes que o trabalhador 

assuma suas atividades no novo emprego.
(B) periódica, que é realizada sistematicamente num in-

tervalo anual, extensível ao intervalo de dois anos, de 
acordo com a atividade laboral.

(C) de retorno ao trabalho, que é realizada até uma sema-
na antes da volta ao trabalho, quando houver ausên-
cia por um período de trinta dias, por qualquer proble-
ma de saúde.

(D) de mudança de função, que é realizada sempre que 
ocorre modificação na função do trabalhador.

(E) de risco no retorno, que é realizada no retorno do tra-
balhador de qualquer área de doenças endêmicas.

47
Relacione cada responsabilidade do enfermeiro do traba-
lho com seu respectivo objetivo, apresentados a seguir.

I – Estudar as condições de 
segurança e periculosida-
de da empresa, efetuando 
observações nos locais de 
trabalho e discutindo-as 
em equipe.

II – Treinar trabalhadores, ins-
truindo-os sobre o uso de 
roupas e material adequa-
do ao tipo de trabalho.

III – Prestar primeiros socorros 
no local de trabalho, em 
caso de acidente ou doen-
ça, fazendo curativos ou 
imobilizações especiais, 
administrando medica-
mentos e tratamentos e 
providenciando o posterior 
atendimento médico ade-
quado. 

P – Reduzir a inci-
dência de aci-
dentes.

Q – Atenuar conse-
quências e pro-
porcionar apoio 
e conforto ao pa-
ciente.

R – Identifi car as ne-
cessidades no 
campo de segu-
rança, higiene e 
melhoria do tra-
balho.

S – Propiciar a pre-
servação do 
emprego do tra-
balhador, favo-
recendo a sua 
saúde.

As associações corretas são:
(A) I – Q , II – R , III – S
(B) I – Q , II – S , III – P
(C) I – R , II – P , III – Q 
(D) I – R , II – S , III – P
(E) I – S , II – Q , III – R

48
Segundo a Norma Regulamentadora no 32 do Ministério do 
Trabalho, os Programas de Prevenção de Riscos Ambien-
tais devem ser reavaliados uma vez ao ano e sempre que
(A) mudem os procedimentos de trabalho que afetem o 

ritmo de produção e o resultado econômico final da 
empresa.

(B) se produza uma mudança nas condições de trabalho, 
que possa alterar a exposição aos agentes biológicos.

(C) ocorra uma intoxicação exógena por agentes biológi-
cos, na qual esses riscos foram previamente reconhe-
cidos.

(D) ocorra qualquer acidente envolvendo risco de qual-
quer tipo, com ou sem afastamento do trabalhador.

(E) ocorra uma solicitação formal do representante dos 
trabalhadores junto ao sindicato da categoria.
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49
Uma Campanha voltada para o controle do tabagismo 
deve considerar que
(A) o objetivo é disseminar entre os trabalhadores infor-

mações sobre os problemas que o tabagismo pode 
acarretar para a produção e, consequentemente, para 
a manutenção dos seus empregos.

(B) a abordagem dos trabalhadores no ambiente profis-
sional fica dificultada pela rotina laboral.

(C) os fumantes devem ser identificados para criar condi-
ções especiais de trabalho que permitam a continui-
dade do seu hábito, mas protejam os outros trabalha-
dores.

(D) os problemas provocados pelo tabagismo no ambien-
te de trabalho são, entre outros, as faltas, os gastos 
com doenças, as perdas de produtividade e as apo-
sentadorias precoces.

(E) durante o desenvolvimento e implementação das 
ações, devem participar apenas trabalhadores ex-fu-
mantes, para que façam parte dos processos decisó-
rios da política de restrição da instituição.

50
Os vírus das hepatites virais são reconhecidos pelas suas 
siglas em inglês e nomeiam as diferentes formas da do-
ença. São eles: Hepatitis A Virus (HAV), Hepatitis B Virus 
(HBV), Hepatitis C Virus (HCV), Hepatitis D Virus (HDV) e 
Hepatitis E Virus (HEV). 
Sobre as hepatites virais identifica-se que
(A) a imunização contra o HBV só é efetiva quando se 

tomam as duas doses da vacina, com intervalo de um 
mês entre a primeira e a segunda doses.

(B) a transmissão da hepatite D é semelhante àquela da 
hepatite B, porém o HDV depende da presença do 
HBV para infectar uma pessoa.

(C) a exposição percutânea ao HCV entre trabalhadores 
é um modo de contaminação, porém esse vírus não é 
transmitido verticalmente. 

(D) o HAV tem como fonte de infecção os animais domés-
ticos, como cães e gatos, e a transmissão é direta, por 
água ou por alimentos contaminados.

(E) os surtos de hepatite E são comuns entre trabalhado-
res porque a transmissão do HEV é oral.

RASCUNHO
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